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    DEDICATÓRIA




    Primeiro pensamento ao ver a folha em branco: Poxa... como se escreve um livro? Rsrs...




    Segundo pensamento: Poxa... sou de exatas (rsrs), como poderia saber a resposta?




    Terceiro e libertador pensamento: Não tenho foco de ser famosa, estou escrevendo para o maior amor da minha vida... escrevo para o mundo apenas para registrar de forma humana o que em nossa cultura pretendemos eternizar...




    O ser humano ama a ideia de conseguir eternizar algo, pensei em criar um blog ou uma conta no Instagram para você... mas... isso seria para os outros e não seria romântico...




    Então pensei em eternizar da maneira mais romântica que um ser humano pode fazer... e aí... pensei, por que não? Por que não fazer um livro e declarar todo meu amor ao meu amor desde o momento em que soube da sua existência?




    Espero que goste.




    Com amor,




    Mamãe


  




  

    CAPÍTULO 1




    Eu poderia dizer que tudo começou no começo do dia 9 de maio de 2020. Mas para que você possa entender o contexto dos meus sentimentos naquele dia, tenho que voltar um pouquinho na linha do tempo.




    Conhecendo um pouco do que vivi, você vai poder entender melhor o que sinto.




    Claro que se você está lendo é porque já tem idade suficiente para isso, e não tenho dúvidas da sua incrível capacidade de percepção, e já deve me conhecer pelo olhar, o que tornaria a narração da linha do tempo ascendente a você desnecessária, mas... vamos trabalhar com a hipótese de que isto é um livro e vou conseguir eternizar, então já imagino meus netos e bisnetos lendo, o que me faz acreditar no sentido da linha do tempo e seguir com ela.




    Como eu te amo... rsrs... agora estou com sorriso bobo no rosto imaginando você e meus netos e bisnetos gargalhando com o parágrafo anterior e dizendo “Sério que vovó (ou bisa) era assim?”. Vejo seu sorriso calmo e um balançar de cabeça carinhoso afirmando que sim... rsrs




    Então... ok... vamos à linha do tempo...


  




  

    CAPÍTULO 2




    Conceito de Maternidade x Esterilidade.




    Acho importante, antes de tudo, falarmos sobre o que sempre pensei e senti sobre isso.




    Impossível falar sobre isso sem falar da minha fé, pois meu conceito só fará sentido considerando minha fé. Para quem a desconsidera, irá julgar mamãe como alguém desprovida de razão ou inteligência, mas confesso que a opinião desses tais não me traz interesse algum e não me importo com quem assim me ver ou julgar, então... bom, desconsidere isso.




    Então vamos lá. CONCEITO DE MATERNIDADE.




    Eu sempre vi a maternidade como algo mais que celestial. Sei que DEUS deu ao ser humano a fertilidade, e com a tecnologia cabe a cada um escolher quando e com quem e como quer gerar um filho.




    Mas, sempre achei que o ser humano deveria buscar de DEUS sobre uma gestação. Sabe quando o Pai dá na mão de um filho o maior poder de decisão do mundo, e o filho volta para o pai perguntando “Pai, eu sei que me deu autonomia para isso, mas sua opinião é essencial para mim, o que acha que devo fazer?”.




    É assim que eu via minha relação com DEUS referente à maternidade.




    Somado a isso, por vários motivos eu acreditava ser estéril. Tinha (no caso, ainda tenho) muitos cistos, e como sabe Mamãe foi viúva por um tempo, antes de conhecer o Papai. E no primeiro casamento, Mamãe por muito tempo não usou nada para evitar filhos. E depois que fiquei viúva, acabei sendo diagnosticada por dois médicos com endometriose. Um deles inclusive me disse que minha probabilidade de engravidar era de 1% com tratamento. Então, mamãe tinha bons motivos para acreditar ser estéril.




    E, como você sabe... sou durona.... (kkkkk, explosão de risos aqui)... e por isso preferia dizer que não queria ter filhos do que dizer que não poderia tê-los.




    Mas, SEMPRE OREI e pedi a DEUS que se fosse da vontade DELE que eu tivesse filhos, que fosse feito do JEITO DELE, no TEMPO DELE e no MODO DELE, de maneira tal que se um dia meu BBZINHO me perguntasse:




    — Mamãe, por que você escolheu trazer-me ao mundo?




    Meu sonho era ter condição de responder assim:




    — Amor da minha vida, foi DEUS quem escolheu te enviar ao mundo e na Sua infinita misericórdia agraciou a Mamãe me escolhendo para ser sua mamãe.




    Então eu te diria tudo que já disse aqui sobre esterilidade, e acrescentaria ao contexto o fato de a Mamãe ter anticoncepcional inserido no corpo, o que impossibilitaria, pela lógica humana, a sua concepção.




    Então, por isso, Amor da minha vida, eu digo que você é, na minha vida, o Grande e Pequeno Milagre de DEUS, grande pelo feito e pequeno porque especificamente agora, você tem no meu ventre apenas sete semanas, o que significa que você, dentro de mim, é do tamanho de um grão-de- bico... O grão-de-bico mais lindo do mundo... rsrs




    Para finalizar, Mamãe nunca se achou digna de te pedir a DEUS, ela apenas orou e entregou esta escolha (embora eu acreditava que esta escolha não existia para mim) nas mãos de DEUS.




    Eu acabei não explicando, comecei dizendo que era durona, e depois falei do anticoncepcional. Bom, já deve imaginar que eu só usava anticoncepcional para no subconsciente poder dizer que não engravidava porque usava anticoncepcional, e não porque não podia.




    Tudo isso é só para dizer e reforçar... DEUS te escolheu para vir ao mundo... e sou grata a DEUS porque me escolheu para ser sua mãe.




    Te amo... Infinitamente... Te amo!


  




  

    CAPÍTULO 3




    Só para me localizar na linha do tempo (rsrsr)... Hoje é 3 de junho de 2020.




    Nos primeiros minutos do dia 9 de maio de 2020, precisamente às 00h25, o que para Papai e eu morando aqui no sítio já é considerado madrugada, despertei.




    No momento em que abri os olhos me veio o pensamento: ESTOU GRÁVIDA!




    Minha menstruação não estava atrasada, ainda faltavam quatro ou cinco dias para vir, eu estava com anticoncepcional injetado no corpo com validade de seis meses a um ano, e só havia passado cinco meses. Eu estava cheia de cistos no útero e no ovário, e em outra fase da vida não usei nada para impedir filhos, e não engravidei.




    Então, por que agora, com tudo para impedir qualquer gestação, eu achava que estava grávida?




    Mas a certeza do sentimento, como a voz de DEUS, gritava dentro de mim: ESTOU GRÁVIDA!




    Foi então que num turbilhão de pensamentos e sentimentos, segundos após abrir os olhos e com aquelas duas palavras (ESTOU GRÁVIDA) ecoando dentro de mim, toquei minha barriga... Fui tocando e senti uma bolinha pequena... Diferente... Algo que nunca havia sentido e comecei a chorar baixinho.... Levantei da cama e só pensava... MEU DEUS, ESTOU GRÁVIDA!!!




    Peguei meu véu e a Bíblia... Fui para o banheiro para não acordar o Papai com meu choro... E lá no banheiro clamei a DEUS para que falasse comigo e me respondesse se estava mesmo grávida ou se era coisa da minha cabeça.




    Abri a Bíblia e caiu em: A DESCENDÊNCIA DE BENJAMIM.




    Na hora veio à minha mente que a Ester da Bíblia era da descendência de Benjamim, e que aquilo era um sinal de DEUS de que eu estava grávida, pois DEUS confirmava minha descendência.




    Fui ao livro de Ester (pois não tinha certeza) e confirmei, a Ester da Bíblia era mesmo da tribo de Benjamim.




    Chorei, chorei e chorei.




    Ainda achando que poderia ser tudo apenas uma coincidência, clamei a DEUS por misericórdia e pedi que não se irasse, mas que falasse comigo confirmando isso.




    Abri a Bíblia pela segunda vez, e caiu em: SENHOR, PERDOA A MINHA INCREDULIDADE, MAS TEM MISERICÓRDIA DO MEU FILHO.




    Chorei horrores, e senti que Deus estava me corrigindo pela minha falta de fé, mas também senti o Amor de DEUS e a paciência para com minha alma.




    Mas a Mamãe estava apavorada, e por isso, por se sentir tão pequena, Mamãe clamou novamente a DEUS com desespero, e pediu que DEUS desse uma terceira confirmação sobre a minha gestação.




    Então, pela terceira vez, abri a Bíblia, e caiu em uma parte que diz: A MINHA ALMA ESTÁ APAVORADA COMO A QUE VAI DAR À LUZ.




    Então ajoelhei no banheiro, chorei, chorei e chorei, já não tinha mais dúvidas, SIM, EU ESTAVA GRÁVIDA... MAS, E AGORA... Eu estava vivendo um milagre e não sabia como agir... Me senti tão incapaz... e clamei a DEUS pedindo que falasse comigo, não para confirmar a gestação, mas para me falar sobre ela.




    Então, pela quarta e última vez, abri a Bíblia e caiu em uma parte que diz: A SUA HERANÇA ME CAI TÃO BEM!




    Foi então que saí do banheiro, ajoelhei no quarto, orei, chorei, agradeci a DEUS.




    Levantei-me da oração, fui para a cama... Tentei dormir, não consegui... Ajoelhei na cama mesmo novamente, e fiquei orando a DEUS até dar sono... Como uma filha que pede ao Pai um colo... Um cafuné, até dormir. Foi assim que me senti naquela noite...




    Senti... Que adormeci no colo de DEUS, recebendo carinho e cafuné... Como se DEUS me dissesse “Fica calma, fica em paz, está tudo bem, Eu estou aqui, você é capaz, e Eu vou te ajudar em tudo”. Foi a melhor noite da minha vida!
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